3ª AULA - O MUNDO DA RESTRIÇÃO

Parabéns! Você já concluiu as primeiras três lições. Mas a pergunta persiste: “O que tudo isso tem a ver comigo?” A resposta é simples: “praticamente tudo”. Veja só, nós fomos criados por uma única razão: receber prazer absoluto, completo e ilimitado. Mas para que isso ocorra, devemos saber como funciona este sistema chamado “mundos espirituais”. Cada lei sob a qual nosso mundo opera descende do mundo espiritual. É onde nossas almas estavam antes de nascermos, e para onde elas retornam após o fim de nossas vidas.

Entretanto, só estamos interessados na parte intermediária, entre aqueles dois eventos, aquele período onde somos incluídos dentro deste corpo físico e temos um batimento cardíaco.  É nisto que a Cabala nos auxilia -- como usar cada coisa nesta vida para cumprir o objetivo de experimentar o Criador. Para ascender espiritualmente, precisamos saber tudo e usar todas as possibilidades que nos são oferecidas.

Primeiro, devemos aprender sobre tudo que está a nossa volta, no mundo em que vivemos. Nós precisamos compreender as diferentes categorias de existência: inanimada, vegetativa, animada, e falante, e como elas trabalham. Então, devemos compreender a nós mesmos. Eu não falo do animal no qual estamos encerrados, mas da alma dentro desse animal. Nós precisamos compreender como ela cresce, que parte podemos ativar no desenvolvimento da alma e, então, fazer o máximo possível para avançarmos em nossa ascensão espiritual.

Isto acontece naturalmente, mas o processo é extremamente lento, sangrento, doloroso, e termina exatamente onde você está hoje - aprendendo como acelerar o processo de forma consciente. Assim, terminamos com uma escolha. Nós podemos tomar a responsabilidade em nossas próprias mãos e fazer o que o Criador está nos levando a querer, ou podemos ser coagidos pelo Criador através do sofrimento. Este último trajeto é chamado “o trajeto da dor.” Particularmente, eu prefiro o trajeto menos doloroso e concordarei em fazer o que for preciso para evitá-lo.

A Sabedoria da Cabala não nos diz como devemos cuidar de nossos problemas neste mundo. Não cura nossas dificuldades financeiras nem nos ajuda a encontrar um cônjuge. Mas nos diz exatamente como atingimos nossas responsabilidades espirituais, e não sermos forçados a avançar com mais problemas. Dessa maneira, ela nos ajuda a resolver o problema principal a partir do qual todos os nossos problemas diários nos são enviados. Todos os nossos sofrimentos e dores de cabeça são jogados a nossa frente por uma única razão: para nos levar ao ponto de partida de nossa ascensão espiritual.

Mas, depois que descobrimos como tudo funciona -- as leis dos mundos espirituais, quem as envia até nós e porque -- podemos usar nossos desafios diários para ajudar a nos comportarmos corretamente e nos dirigirmos mais ainda em direção ao criador.

Entre a parte mais inferior do último mundo espiritual, o mundo de Assiah, e o nosso mundo, este mundo corporal em que nós existimos fisicamente, encontra-se uma barreira conhecida na Cabala como Machsom. Quando cruzamos esta barreira e entramos nos mundos espirituais, nós começamos um trajeto de 6.000 etapas em direção ao resultado final chamado o Fim da Correção - Gmar Tikkun. Cada passo que damos nesta escada representa a remoção de uma camada do ocultamento do Criador.

O Fim da Correção resulta na correção de todos os desejos do homem. O primeiro estágio no estudo da Cabala consiste em ler o máximo possível de livros apropriados e “digerir” o máximo possível de conhecimento. O próximo estágio é o trabalho em grupo, quando os desejos do estudante e do grupo se fundem. O Vaso do estudante amplia-se proporcionalmente ao número de membros no grupo.

No estágio do trabalho em grupo, é o grupo que simboliza o Criador, visto que tudo que está situado fora de nós é o Criador. Desde sempre, os Cabalistas tiveram grupos. Somente dentro da estrutura de um grupo, baseado nos laços mútuos nutridos por seus membros, é que os estudantes avançam em sua compreensão dos mundos espirituais.

O estudo da Cabala é, de fato, um processo em duas partes. Na primeira parte, nós estudamos a Criação e sua evolução desde o pensamento inicial do Criador até o nível do Nosso Mundo. A segunda parte é o estudo da viagem de retorno, pelo mesmo trajeto, a partir de nosso estágio atual até o nível mais elevado. É importante notar que o corpo físico não vai a nenhum lugar; nós permanecemos onde nós estamos. Nós ascendemos numa via espiritual que surge a partir de nossos esforços e do desenvolvimento resultante destes esforços.

Nas duas primeiras lições, nós estudamos os estágios iniciais do processo da Criação e as partes da Criatura. Agora que aprendemos sobre a anatomia da Criatura, vamos continuar. Você recordará que a criatura decidiu não absorver toda a luz, mas somente uma parte dela, digamos 20%. Os outros 80% foram deixados de fora. Esta Luz é chamada Luz Circundante (circunvizinha), ou Ohr Makif.

A luz que é absorvida está localizada no Toch, o corpo, e a Luz Circundante, o Ohr Makif, agora começa a influenciar a criatura. Ela diz, “Você vê como é prazeroso aceitar uma parcela da Luz? Você não sabe o quanto de prazer permanece fora; tente pelo menos aceitar um pouco mais.” Nós podemos compreender que é melhor não experimentar qualquer prazer do que experimentar apenas uma minúscula porção dele. O prazer exerce a pressão tanto do exterior quanto do interno e ele se torna, conseqüentemente, muito mais difícil de ser combatido. Você já tentou comer só um pedaço de batata frita?

É muito mais fácil não comer nenhuma batata se só pudermos comer uma única. Nós podemos continuar por dias, semanas, ou meses sem uma batata, mas conseguiremos comer apenas uma? O Partzuf é a mesma coisa. Quando ele não absorvia nenhuma Luz, ele podia permanecer nesse estado por muito tempo. Mas agora essa Luz está dentro; é como apreciar o gosto da batata como você a come, e também olhar para baixo e ver que o saco inteiro está lá. Há pressão dos dois lados. Você está apreciando-a no interior, e vê que ainda há muito mais.

Agora, o Partzuf está sendo pressionado tanto de dentro quanto de fora. Mas ele já calculou quanto ele pode absorver para o propósito do Criador. Se ele absorve até mesmo a menor porção de Luz extra, esta minúscula porção de Luz o sentencia a receber para si mesmo e a sentir a terrível vergonha, que é muito pior do que não ter o prazer.

Só há uma coisa que ele pode fazer. Ele só pode rejeitar a Luz que tem dentro, de modo que possa retornar a seu estado inicial de vazio, antes de aceitar qualquer Luz. E é exatamente isto o que nossa criatura, o Partzuf, faz. A luz absorvida para o propósito do Criador é chamada Ohr Pnimi. A luz circundante que era a Luz não permitida dentro é chamada Ohr Makif.

A pressão que estas duas luzes exercem ao mesmo tempo sobre a tela (Masach) e o umbigo (Tabur), que é o limite no Partzuf que separa o Toch e o Sof, é chamada de “batida (golpe) dentro e fora.” Em hebraico ela é chamada Bitush Pnimi uMakif. Em outras palavras, estas duas Luzes exercem a pressão no limite que divide as áreas onde a criatura aceitou o prazer e não aceitou o prazer.

O que está realmente ocorrendo dentro do Partzuf? A Luz foi absorvida dentro da boca, Peh, e empurrou a tela para baixo até o nível do Tabur que igualou aqueles 20% que a criatura calculou que poderia aceitar para o propósito do Criador. O Tabur (o Umbigo) é o lugar no Guf (o corpo), onde a criatura decide que não deve absorver nenhuma Luz mais abaixo no Guf. Quando a criatura determina que não pode suportar a pressão e que deve expelir a Luz de seu corpo, a Masach (tela) levanta-se de volta até a boca (Peh), levando a luz para fora. Na verdade, não significa que a criatura não possa suportar a pressão. Significa que o que a criatura descobre é que isto não está satisfazendo o objetivo: receber apenas com a finalidade de satisfazer o Criador.

Então, como a criatura sabe o quanto ela deve absorver? Como ela chegou nessa medida de 20%? Este é o departamento da Rosh. Antes que a criatura deixasse qualquer Luz dentro do Toch, ela tinha toda a informação necessária para tomar a decisão. Ela sabia que tipo de Luz era, que tipo de prazer traria, qual era seu desejo, e quão forte sua força é oposta ao prazer para seu próprio propósito.

Lembre-se que a primeira coisa que o Partzuf faz é recusar a Luz, rejeitando-a completamente. Essa Luz é chamada Ohr Hozer (Luz de Retorno). Dentro dessa Luz está toda a informação necessária para a Rosh calcular. De acordo com esta informação, assim como a informação restante do estado quando o Partzuf foi preenchido com a Luz, e do estado seguinte à restrição da Luz, o Partzuf mantém uma memória do passado, uma marca chamada Reshimo.

Então, o que realmente existe no espiritual? Somente o desejo de se deleitar e os prazeres que satisfazem esse desejo. Você deve recordar o termo Aviut, toda a informação sobre o desejo que a criatura tem. A Rosh tem esta informação, e também a informação sobre a Luz. O processo de expansão dessa Luz dentro do Partzuf é chamado Hitlabshut (roupa). A pessoa pode realmente dizer que há somente o Criador e a Criação.

Cada vez que a criatura expele a Luz e então começa a calcular, ela tem a informação de seu estado anterior. Ela tem uma memória do desejo e uma memória de como a Luz era. Em termos Cabalísticos, ela tem Reshimo de Aviut (o desejo) e Hitlabshut (a Luz). Isso é tudo que ela precisa a fim de saber exatamente o que ela sentiu quando a Luz foi absorvida pela última vez. Agora ela pode fazer cálculos apropriados sobre o que fazer na seqüência e como executá-los.
